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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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O PROJETO INTEGRADOR COMO METODOLOGIA 
ATIVA DE APRENDIZAGEM: O CASO DO CURSO DE 

ENGENHARIA DA UNIVESP
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Trabalho apresentado no “VI Congresso Inovações 
em Atividades Curriculares: Os Desafios do Ensino 
Superior”, Universidade Estadual de Campinas, 2017

RESUMO: Torna-se cada vez mais importante 
superar a visão de que a Engenharia é apenas 
uma ciência aplicada. Em tal contexto, sobressai 
a necessidade de clareza conceitual na formação 
de engenheiros, uma vez que o antigo paradigma 
educacional está desmoronando e novas 
formas de pensar o significado da profissão 
emergem com as novas tecnologias. O ensino de 
Engenharia, além de promover habilidades em 
resolver problemas, deve também promover a 
conduta ética, a iniciativa, a criatividade, a atitude 
empreendedora, a flexibilidade, o autocontrole, a 
expressão oral e escrita e outras capacidades 
interpessoais. Este trabalho, partindo de 
materiais de divulgação e documentos 
produzidos pela própria instituição, faz uma 
breve análise do curso de Engenharia oferecido 
para a primeira turma do curso semipresencial 
da Universidade Virtual do Estado de São 
Paulo (UNIVESP). A proposta inicial era utilizar 
projetos integradores como metodologia ativa 
para enfrentar os problemas encontrados na 
atual formação de engenheiros. Contudo, desde 

seus documentos iniciais, encontram-se termos 
e práticas que remetem ao ensino tradicional 
de transmissão de conhecimento e avaliações 
baseadas na memorização. Ainda que a 
inovação seja exaltada, suas intenções parecem 
que não se concretizaram. Pelo contrário, o 
atual modelo pedagógico parece reproduzir em 
escala digital, e a custo reduzido, o que é feito 
em cursos presenciais, sem realmente aproveitar 
as vantagens oferecidas pelos atuais recursos 
informacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior. 
Engenharia. Metodologias Ativas de 
Aprendizagem.

ABSTRACT: It is becoming increasingly important 
to overcome the view that Engineering is just an 
applied science. In such a context, the need for 
conceptual clarity in the formation of engineers 
stands out, since the old educational paradigm 
is falling apart and new ways of thinking about 
the meaning of the profession emerge with new 
technologies. The formation of futute engineers 
must promote problem solving skills as ethical 
conduct, initiative, creativity, an entrepreneurial 
attitude, flexibility, self-control, oral and written 
expression and other interpersonal skills. This 
work, using materials and documents produced 
by the institution, makes a brief analysis of the 
Engineering course offered to the first class of 
the semi-presential course at the Universidade  
Virtual do Estado de São Paulo (UNIVESP). The 
initial proposal of the course was to use integrative 
projects as an active methodology to face the 
problems found in the current qualification of 
engineers. However, since its initial documents, 
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there are terms and practices that refer to the traditional teaching of knowledge transmission 
and evaluations based on memorization. Although the innovation is exalted, its intentions seem 
to have not come true. On the contrary, the current pedagogical model seems to reproduce on 
a digital scale, and at a reduced cost, what is done in traditional courses, without really taking 
advantage of the resources offered by the new technologies.
KEYWORDS: Higher education. Engineering. Active Learning Methodologies.

INTRODUÇÃO
Atualmente, novas formas de pensar sobre o significado de ser e atuar como 

engenheiro emergem em ritmo, alcance e varredura impostos pelas novas tecnologias 
(GOLDBERG, 2010). São perceptíveis sinais claros de desmoronamento no antigo 
paradigma educacional, que foca a formação básica principalmente em conteúdos de 
matemática e ciências. Impõe-se ao ensino de Engenharia, além de promover habilidades 
em resolver problemas e conduzir projetos nos diversos segmentos do setor produtivo, o 
objetivo de “propiciar uma aprendizagem significativa, contextualizada e orientada para 
o uso das tecnologias contemporâneas” (BARBOSA; MOURA, 2014, p. 2), que promova 
a conduta ética, a iniciativa, a criatividade, a atitude empreendedora, a flexibilidade, o 
autocontrole, a expressão oral e escrita e outras capacidades interpessoais, pois, em tal 
contexto, “não preparar para a autonomia no mundo de hoje, onde a comunicação é um dos 
principais fatores de ação política, profissional e pessoal, é fazer do estudante um servo do 
sistema, um cidadão sem condições de usar seus direitos, um profissional sem capacidade 
de pensar a sociedade” (PEREIRA, 2015).

Goldberg (2010) aponta ainda que nunca houve tanta necessidade de clareza 
conceitual na formação dos novos engenheiros pois a educação precisa mudar suas práticas 
e seu modo de pensar a organização de seus conteúdos, ultrapassando o tradicional objetivo 
de transmissão do conhecimento. O que ainda se tem em muitas faculdades de engenharia é 
a continuidade de um currículo originado em tempos da guerra fria. Mas  o mundo tornou-se 
muito mais tecnológico e dependente da tecnologia, sendo necessário superar a visão que 
a engenharia é apenas uma ciência aplicada. Assim, se impõe como um dos desafios atuais 
ao ensino de Engenharia a concepção e implementação de sistemas de ensino capazes 
de prover a formação profissional em sintonia com as mudanças tecnológicas, cada vez 
mais intensas e surpreendentes. Entretanto, é preocupante notar como as habilidades não 
técnicas são pouco valorizadas e desenvolvidas nos cursos da área de tecnologia. Com o 
predomínio do modelo tradicional, onde prevalece a formação voltada principalmente para 
a transmissão técnica do conhecimento, acaba por se refletir na dificuldade dos estudantes 
em: 1)fazer perguntas adequadas; 2)qualificar os desafios tecnológicos e de design; 3)
modelar os problemas qualitativamente; 4)decompor problemas complexos; 5)coletar e 
analisar dados; 6)visualizar soluções e criar novas ideias; e 7)comunicar soluções de forma 
oral ou escrita.
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A Universidade Virtual do Estado de São Paulo (UNIVESP) e o curso de 
Engenharia

É nesse contexto de questionamento da formação em Engenharia e de tantas 
transformações tecnológicas que surgiu o primeiro curso de Engenharia na UNIVESP. A 
universidade foi criada em 2012 como Fundação (Lei nº 14.836 de 20 de julho de 2012), 
credenciada pelo Conselho Estadual de Educação e pelo MEC como universidade, com 
autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial. A primeira 
turma de engenharia teve início no segundo semestre de 2014 e deve se formar em 2019. 
Inicialmente foram oferecidas 1296 vagas para os cursos de Engenharia de Computação 
e de Produção em 18 diferentes polos (espaços físicos com infraestrutura onde os alunos 
realizam as atividades presenciais de formação). Em 2016 houve um novo vestibular, 
também no segundo semestre, com mais 918 vagas oferecidas nos mesmos polos e para 
as mesmas modalidades do curso de Engenharia. No vestibular do segundo semestre de 
2017, foram oferecidas mais de 8240 vagas para as mesmas modalidades do curso de 
engenharia em 83 polos, distribuídos por todo o Estado.

A aula inaugural de 2014
Na aula inaugural da turma de 2014, ocorrida em 26 de julho a partir das 10 horas 

e transmitida para todos os polos (não mais disponível online), o então presidente da 
instituição Carlos Vogt (VOGT, 2014) afirmou que a proposta de cursos da UNIVESP era 
inovadora “tanto institucional quanto socialmente” (12:18), pois, com suas “atividades 
presenciais e virtuais, em grupo, como função integradora e agregadora para elaboração 
de projetos, permite desenvolver uma convivência e um sentimento de pertecimento à 
instituição e com os colegas, dentro do propósito comum que é adquirir o conhecimento e a 
formação humana necessária para o futuro desempenho profissional” (36:15). Afirma ainda 
que “o desenvolvimento do projeto integrador vai permitir, pela vivência, ir costurando os 
conhecimentos que forem sendo adquiridos e os conteúdos que forem sendo desenvolvidos 
nas disciplinas” (42:10). Praticamente finaliza a apresentação ressaltando que “a UNIVESP 
se baseia fundamentalmente no uso intensivo das tecnologias de educação e de informação 
e comunicação e utiliza metodologias ativas de aprendizagem de modo a fazer a integração 
entre o ambiente de aprendizagem, o conhecimento e as metodologias desenvolvidas” 
(56:00). Numa entrevista anterior para o programa Ensino Superior da TV UNIVESP 
(UNIVESP, 2014b), Vogt já tinha apontado para a utilização da aprendizagem baseada em 
projetos (ABP ou PBL, em inglês, Project Based Learning).

O projeto didático-pedagógico de 2014
No projeto pedagógico de 2014 (UNIVESP, 2014a), documento distribuído aos 

supervisores e mediadores, foi apresentado o programa didático-pedagógico com 
sustentação em três pilares: 1)a transmissão de conhecimentos; 2)a aprendizagem 
colaborativa e cooperativa; e 3)o aprender fazendo (Learn by doing). Percebe-se a influência 
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do modelo tradicional de transmissão de conhecimento já no anunciado primeiro “pilar de 
sustentação” pedagógica, no qual a apresentação do conteúdo é feita pelo professor, que é 
o modelo predominante nas universidades, desde a fundação das primeiras universidades 
ocidentais europeias há mais de 900 anos (BROCKLISS, 2003). Entretanto, convêm 
ressaltar desde já que, apesar da predominância na formação superior, se não tomado 
certo cuidado, a transmissão do conhecimento pode entrar em conflito com os modelos 
de aprendizagem ativa, isto é, o que foi expresso nos outros pilares pode ser considerado 
como características de modelos de aprendizagem ativa e entrar em confronto com o 
modelo de “recepção passiva” do modelo tradicional de transmissão do conhecimento.

O segundo pilar, da aprendizagem colaborativa e cooperativa, como expresso no 
documento, “reconhece a importância na contemporaneidade da construção coletiva de 
conhecimentos, em rede e em equipes multidisciplinares” (UNIVESP, 2014, p. 2), além de 
afirmar que “a construção dos conhecimentos pressupõe um sujeito ativo, que participa de 
maneira intensa e reflexiva dos processos educativos[ e … que as] metodologias ativas 
de aprendizagem são o cerne desse pilar” (UNIVESP, 2014, p. 4). É indicado também 
que será usada a “abordagem da Aprendizagem Baseada em Problemas e por Projetos 
(ABPP), que tem como principal diferencial [da ABP] o fato de que os problemas são 
enfrentados/estudados de forma coletiva e colaborativa, por um grupo de pessoas e não 
individualmente” (UNIVESP, 2014, p. 2).

Já o terceiro pilar, do aprender fazendo, “busca romper a dicotomia entre teoria e 
prática, aproximando os estudantes desde o início de sua formação do mundo profissional 
real” (UNIVESP, 2014, p. 2). Desse modo, os alunos “são levados a desenvolver ações, 
criar protótipos e buscar solução para os problemas de seu campo profissional no mundo 
real, de forma concreta e, preferencialmente, de forma coletiva” (UNIVESP, 2014, p. 9).

Em relação à organização e funcionamento curricular do curso, é afirmado que “cada 
semestre ou bimestre (dependendo do curso) será organizado em torno de uma unidade 
(tema) curricular central, definido de acordo com o projeto pedagógico de cada curso” 
(UNIVESP, 2014, p. 10), sendo o tema a base de partida para o desenvolvimento de um 
projeto integrador, sob o qual “a carga horária de todas as disciplinas […] deverão dedicar 
até 50% com atividades de projetos ou com metodologias ativas” (UNIVESP, 2014, p. 11). 
E, no caso de disciplinas que não se integrarem aos projetos, serão propostas atividades 
individuais e coletivas em que os conteúdos específicos das disciplinas serão trabalhados 
tendo o tema do bimestre/semestre como referência para os problemas em estudo.

Em relação à avaliação, além da prova presencial, cada disciplina do curso terá 
uma avaliação sobre os conteúdos abordados nas aulas e nas atividades oferecidas por 
meio da confecção de portfólios, sendo que cada estudante deve construir um “portfólio 
por disciplina, composto de produções que representem sua compreensão sobre os 
conteúdos abordados e sobre a resolução dos problemas trabalhados tanto individual 
quanto coletivamente” (UNIVESP, 2014, p. 14).
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O boletim de 2015 que aponta os cursos como inovadores
Talvez para minimizar reclamações de estudantes que esperavam uma metodologia 

mais tradicional e, provavelmente, com o intuito de esclarecer e orientar os alunos, em 25 
de junho de 2015, foi publicada no boletim da instituição dirigido aos estudantes (UNIVESP, 
2015), uma notícia que afirmava que modelo pedagógico adotado era inovador por aliar 
metodologias ativas de aprendizagem ao Ensino a Distância (EaD).

O título da notícia era “Por que os cursos da UNIVESP são inovadores?” e tentava 
definir o que a instituição considerava como aprendizagem ativa: é a metodologia na qual, 
ao fornecer ambientes contextualizados e mais próximos da vida real, o aluno assume o 
papel de protagonista no processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para a elevação 
da eficácia da aprendizagem. Para tanto, o aluno deve escrever, ler, pesquisar, questionar, 
resolver problemas e estar envolvido em projetos. Assim, conseguirá realizar tarefas mentais 
mais elaboradas, colocando em prática o conteúdo aprendido nas diversas disciplinas, e 
se tornará “familiarizado com práticas que deverá assumir no seu futuro profissional, como, 
por exemplo, o desenvolvimento de projetos em equipe - o projeto integrador”.
A mudança do presidente no final de 2016

Em 29 de outubro de 2016, o mandato de Carlos Vogt foi encerrado e em 6 de 
janeiro de 2017, Maria Alice Carraturi Pereira foi designada como nova presidente pelo 
governador Geraldo Alkmin (UNIVESP, 2017c). A mudança na presidência, teoricamente, 
não deveria trazer mudanças significativas no programa didático-pedagógico, até porque 
a nova presidente já era colaboradora da instituição. Um dos pontos-chave do projeto 
pedagógico continuou aparecendo na página do site da UNIVESP, onde são apresentados 
os cursos, ainda afirmando explicitamente que “o aluno aprende de forma ativa” (UNIVESP, 
2017a).

Em julho de 2017, foi disponibilizado para os alunos por meio do ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA), o projeto pedagógico dos cursos (UNIVESP, 2017b). Utilizando o 
curso de Engenharia de Computação como exemplo, o projeto impõe que, para graduar-
se, “o aluno deverá cumprir a matriz curricular básica e específica, correspondente a 4000 
horas de atividades acadêmicas supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 10 
semestres (20 bimestres) para o cumprimento do currículo pleno” (UNIVESP, 2017b, p. 6).

Foi afirmado ainda que, “apesar da existência dos Projetos Integradores desde o 
terceiro bimestre, buscando a efetiva integração dos conhecimentos e a exigível articulação 
da teoria com a prática, estabelece-se [...] a exigência da realização do Trabalho de 
Conclusão de Curso, preferencialmente de forma Individual” (UNIVESP, 2017b, p. 7). 
Em suas considerações metodológicas, foi reafirmado, enquanto concepção, a utilização 
de “metodologias ativas de aprendizagem e Aprendizagem Baseada em Problemas e 
Projetos” (UNIVESP, 2017b, p. 84), retomando os pilares indicados no documento “Modelo 
pedagógico – 2014” (UNIVESP, 2014a).
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Entretanto, alterou-se a prática da avaliação: “para fins de conclusão de estudos 
e obtenção de diplomas ou certificados dar-se-á mediante: (i) o cumprimento das 
atividades programadas; e (ii) a realização de exames presenciais” (UNIVESP, 2017b, 
p. 90). O valor mínimo para aprovação nas disciplinas passou de cinco para seis (numa 
escala de zero a dez), considerando a média das avaliações realizadas. Em relação às 
atividades programadas, a autoavaliação que era obrigatória, tornou-se facultativa e 
foram consideradas como atividades: “(i) duas atividades individuais; (ii) duas atividades 
em equipe; (iii) dois fóruns; (iv) duas reuniões online (chats) além dos fóruns; e (v) um 
fórum interdisciplinar” (UNIVESP, 2017b, p. 91). Em relação aos exames presenciais, foi 
imposto que serão realizadas duas avaliações presenciais a serem realizadas na décima e 
na vigésima semanas de apresentação da disciplina, sendo que “a nota do primeiro exame 
presencial tem peso 4 e do segundo, peso 6” (UNIVESP, 2017b, p. 92). Foi ressaltado 
ainda que “as provas - sem consulta - assim como as demais atividades presenciais, são 
obrigatórias, sendo realizadas nos polos presenciais em datas e horários previamente 
divulgados, observado o cronograma estabelecido no curso” (UNIVESP, 2017b, p. 91).

Metodologias ativas de aprendizagem
Segundo Barbosa e Moura (2014), as metodologias ativas têm muito a oferecer para 

melhorar a eficiência e eficácia da aprendizagem no contexto do ensino de Engenharia 
pois a formação profissional oferece muitas oportunidades de aplicar tais metodologias, 
como, por exemplo, em aulas de laboratório, oficinas, tarefas em grupo, trabalhos em 
equipe dentro e fora do ambiente escolar, visitas técnicas e desenvolvimento de projetos, 
além de serem atividades naturalmente participativas e de promoverem o envolvimento do 
aluno no processo de aprendizagem. Portanto, algumas das características apresentadas 
anteriormente nos documentos citados, como o próprio conceito de metodologias ativas ou 
projeto integrador ou portfólios, não só merecem uma análise mais detalhada mas precisam 
ser devidamente esclarecidas.

Prince (2004) aponta que a aprendizagem ativa geralmente é definida como 
qualquer método instrucional que envolve os alunos no processo de aprendizagem. 
Ou seja, o aprendizado ativo exige que os alunos façam atividades de aprendizado 
significativas e pensem sobre o que estão fazendo. Numa tentativa de resumir os princípios 
da aprendizagem ativa, Silberman (1996) modifica um provérbio de Confúcio para facilitar 
a compreensão do conceito: o que eu ouço, eu esqueço; o que eu ouço e vejo, eu me 
lembro; o que eu ouço, vejo e discuto, começo a compreender; o que eu ouço, vejo, discuto 
e faço, eu aprendo (desenvolvendo conhecimento e habilidade); o que eu ensino, eu 
domino com maestria. Portanto, a aprendizagem ativa vai além do método tradicional de 
transmissão de conhecimento no qual o professor é o centro transmissor da informação e 
o estudante deve ouvi-lo para ter acesso ao conhecimento e organizá-lo por si mesmo. Na 
aprendizagem ativa, é recomendando que o estudante se envolva ativamente no processo 
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de aprendizagem, lendo, escrevendo, perguntando, discutindo e se ocupando em resolver 
problemas e desenvolver projetos, uma vez que, ao realizar tarefas mentais de alto nível, 
como análise, síntese e avaliação, a aprendizagem torna-se mais significativa (BARBOSA; 
MOURA, 2014). Percebe-se que a definição apresentada abarca o modo como a instituição 
definiu aprendizagem ativa, na qual o aluno deve assumir o papel de protagonista no 
processo de seu próprio aprendizado. 

O Projeto Integrador (PI)
Barbosa e Moura (2014) afirmam que, se de um lado há maior facilidade de 

implementar os métodos ativos de aprendizagem em atividades práticas, por outro lado, é 
preciso incorporar a aprendizagem ativa nos espaços e tempos atualmente ocupados pelas 
tradicionais aulas expositivas, uma vez que é na sala de aula e nas relações entre professor 
e aluno que as mudanças são mais urgentes e necessárias. Para tanto, Santos e Barra 
(2012, p. 2) conceituam o PI como “estratégia pedagógica, de caráter interdisciplinar, [...] no 
sentido da integração curricular e da mobilização, realização e aplicação de conhecimentos 
que contribuam com a formação de uma visão global no decorrer do percurso formativo do 
educando”. A utilização do PI, além da interdisciplinaridade, induz a transversalidade entre 
os conteúdos por meio de um eixo integrador do currículo, promovendo a articulação dos 
conhecimentos desenvolvidos no semestre letivo.

Dessa forma, a compreensão do conhecimento passa a ter um caráter mais 
articulado e menos fragmentado, o que contribui para o uso da ciência como elemento de 
interpretação e intervenção na realidade (MARQUES; LANÇA; QUIRINO, 2015). Moura 
(2007) aponta ainda como, além de promover o desenvolvimento da solidariedade, da 
cidadania e da responsabilidade social, o PI pode colaborar também na construção da 
autonomia intelectual dos estudantes. Entretanto, para contextualizar a aprendizagem e 
torná-la significativa, os projetos devem estar vinculados “à busca de soluções para as 
questões locais e regionais, sem perder de vista os contextos nacional e mundial” (MOURA, 
2007, p. 24).

OBJETIVO
Refletir sobre como a utilização do Projeto Integrador (PI), enquanto metodologia 

ativa de aprendizagem, pode ter colaborado na aprendizagem da primeira turma do curso 
de Engenharia da UNIVESP.

METODOLOGIA
Utilizou-se análise documental das orientações gerais enviadas bimestralmente aos 

alunos, de informações obtidas no site da instituição e de vídeos produzidos pela instituição 
e disponibilizados, em algum momento, no canal YouTube da instituição. Os dados foram 
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analisados de forma reflexiva numa tentativa de conciliar os relatos encontrados nas 
produções escritas e consequências práticas a partir dos conceitos teóricos.

DISCUSSÃO
Uma breve análise do Projeto Pedagógico (PP) dá indicações de discrepâncias 

entre a proposta, os documentos e a implementação prática de metodologias ativas. 
Entretanto, o PP coloca a transmissão de conhecimentos como seu primeiro pilar. O 
problema é que, conceitualmente, a transmissão de conhecimento não é uma prática que 
possa ser considerada “ativa”. No mínimo, revela pouca preocupação com a linguagem, 
pois deveria considerar a construção dos conhecimentos e não se referir ao processo de 
ensino-aprendizagem como “transmissão de conhecimento”.

Num outro extremo, considerando a avaliação, está escrito no PP que “serão 
realizadas 2 (duas) avaliações presenciais em cada disciplina do curso. Elas serão 
realizadas na décima e na vigésima semanas de apresentação da disciplina” (UNIVESP, 
2017, p. 91). Entretanto, a temporalidade das disciplinas é bimestral, não podendo existir 
uma segunda avaliação na vigésima semana. Além desse “detalhe”, consta na mesma 
página que “as provas — sem consulta — assim como as demais atividades presenciais, 
são obrigatórias”. Provas sem consulta também não são incompatível com aprendizagens 
ativas.

Em relação aos temas do PI, no primeiro bimestre foi “Matriz energética do Estado 
de São Paulo: estado da arte e desafios”; no segundo, terceiro e quarto, “Clima, ambiente 
e sociedade”; “A melhoria de espaços públicos” no quinto e sexto; no sétimo e oitavo, 
“Supply chain para o comércio: sistemas e estratégias”; no nono e décimo, “Apoio à tomada 
de decisão em processos de engenharia”; “Ferramentas computacionais para laboratórios 
de cursos de engenharia” no décimo primeiro e décimo segundo; no décimo terceiro e, 
provavelmente, no décimo quarto, “Aplicação para smartphone com acesso a banco de 
dados na nuvem”. Os temas foram interessantes, mas não necessariamente abordados 
direta ou indiretamente nas outras disciplinas, não podendo afirmar que realmente houve 
uma integração formal em relação ao currículo proposto, pois a integração foi deixada a 
critério dos alunos e cobrada por meio de inserção explícita no relatório formal do PI, o qual 
teve de seguir as orientações para Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da Universidade 
de São Paulo, em formato tradicional de trabalho científico.

Considerando as avaliações, no primeiro bimestre foi indicado que o portfólio com 
todas as atividades deveria ser entregue na oitava semana de aula e a média final de cada 
uma das disciplinas seria obtida por meio da soma das notas dos portfólios, do projeto 
integrador e da autoavaliação – não havendo inicialmente a indicação de provas presenciais. 
No segundo bimestre, foram estipuladas datas para a entrega semanal dos portfólios e 
para a avaliação presencial, com consulta aos portfólios, passando a valer até 5,5 pontos, 
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sendo que tanto a avaliação dos portfólios como a autoavaliação passaram a fazer da nota 
do PI, num total de até 4,5 pontos. O terceiro, o quarto, o quinto, o sexto, o sétimo e o oitavo 
bimestres seguiram o mesmo modelo do segundo. O nono bimestre continuou estipulando 
datas semanais para a entrega dos portfólios, com o valor de até 5,5 pontos, e para a prova 
presencial, mas as notas do PI (assim como a nota da autoavaliação) e dos portfólios foram 
separadas, sendo atribuído um valor de até 2,5 pontos para o PI e de até 2,0 pontos para 
os portfólios. O décimo bimestre seguiu o mesmo modelo do nono. No décimo primeiro 
bimestre, as provas presenciais passaram a ser sem consulta, passou-se a chamar mais 
adequadamente os portfólios de lista de atividades e a considerar o PI como mais uma 
disciplina, totalmente desvinculada das outras estudadas ou em estudo, não fazendo mais 
parte de nenhuma outra nota, tendo sido atribuindo um peso de até 5,1 pontos para a prova 
presencial e 4,9 para média obtida com as listas de atividades. O décimo segundo e o 
décimo terceiro seguiram o mesmo modelo do décimo primeiro.

Percebe-se uma crescente desvalorização dos portfólios e do PI e reafirmação da 
tradicional proposta conteudista, baseada em programas de disciplinas oferecidas em 
cursos presenciais (USP), desenvolvidas semestralmente, contra a organização bimestral 
da UNIVESP. Além disso, teoricamente as provas sem consulta são incompatíveis com 
aprendizagens ativas.

Enfim, o PI é uma metodologia ativa, a qual a literatura aponta como sendo muito 
eficiente quando adequadamente utilizada. Contudo, a proposta da UNIVESP de empregar 
metodologias ativas, sob a qual, desde seus documentos iniciais, há utilização de termos e 
práticas que remetem ao ensino tradicional de transmissão de conhecimento e avaliações 
somativas baseadas principalmente na memorização, não podem ser consideradas nada 
inovadoras. Desse modo, o PI não está servindo para integrar as disciplinas e atividades, 
mas sendo encarado burocraticamente apenas como mais uma disciplina a ser cumprida, 
quase como um treinamento para a produção de trabalhos científicos, não totalmente 
adequado se considerado o formato de projetos. Pelo contrário, ao invés de inovador, o 
curso está parecendo mais uma tentativa de reproduzir em escala digital o que é feito 
em cursos presenciais, usando referências inadequadas até no projeto pedagógico, sem 
realmente se aproveitar das vantagens oferecidas pelos atuais recursos informacionais.
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